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Especialistas debatem o problema econômico 
— da reforma de florestas implantadas OCC: MAIS RECURSOS PARA A UNIVERSIDADE 

O reitor da Iniversidade Federal de Vigosa, 
Professor Antonio Fagundes de Sousa, commica a 
comnidade universitaria vigosense que 4 se en- 
contra equacionado o problema relativo a OCC pa- 
ra a nossa Universidade. 

A informação fol transmitida pelo priprio rei 
tor, emtelefonema à redacao do UFV Informa, dia 
31 de maio último, esclarecendo que , após discus- 
são da proposta orgamen a da UFV JIIIKD aos ór- 
gãos competentes S Ministério da Babcacão: forwm 
aprovados recursos do Tesouro Nacional ordem de 
NCz§ 4.457.931,00 (quatro milhoes, quithentos e 
cinglienta e sete mil, novecentos ¢ trinta ¢ um cru 
zados novos) , na rubrica "Outros Custeios de Capi- 
tal” 

Com os recursos conseguidos (um acréscimo de 
2104 com relagdo à dotação inicial), o reitor en- 
tende que a UFV poderi desenvolver suas atividades 
primordiais: ensino, pesquisa e extensio, até o fi 
nal do ano, conforme já havia commicado nos mem 
bros de sua equipe administrativa, na reunião do 
dia 23 de maio Gltimo, no Centro de Ensino de Exten 

1, *O problema para atuar no Brasil como 
S reforma de florestas im-  consultor do IICA/Embrapa, 

oomuwlhl- na área de Economia Flores- 

“l “wno Em seu de tra- 
it realizado nos b-mo.oum?l.(dlmc. 
Quatro, cinco e sels de  Nautiyal já esteve no Brasil 

próximo, em Curiti- por duas vezes, quando foi 
pelo Centro — acompanhado pelo pesquisa- 

Pesquisa de Flo- dor Luiz R. G1 € pelo pro- 
(CNPF) da Embrapa. fessor Laércio to, em vi 

pelos pesquisa- umm-mma 
Roberto Graça como P 

Hmm:h.d: ratex Florestal, Cia. 
pa, e pelo pro- — € Cenibra 

Oouwlo.doºe :l.eA amm:opa'á 
Universidade encontro lu durante a al- 

de Vigosa, o comité mmmwa- 
ração do evento in- nadense, em março 

808 interessados que a passado. 
À o recebl- 

técnicos Informa ainda o profes- 
e sor Laércio Couto que estão 

2 acordo com o profes- mantidos entendimen- 
'Laércio Couto, & tos com o professor Jagdish 

pfm-':r‘ Botecin de e:vm um 
Chandra da U- 

flmw entre a Universidade de To- 
ronto e a UFV, na área de ci- 
éncias florestals. 

Ca- 

o am,wom 

Os membros do Conselho da Co- 
de de Pessoal de Nivel Supe- 

estarão reunidos, dia do corrente, na 

O IX Congresso Interna- Já estão sendo contac 
de Lin- 08 programas de pós- 

da Amé- graduagdo em e 
realizadoem — em Literatura do de 

B T et 
da Uni- Com o objetivo de apre- 

de Cam-  sentar aos o 
Mmmllo 

evento contará com a que vem sendo nes- 
o de cerca de mil — sas áreas, os organizadores 

estudantes — do evento informam aos inte- 
o ligados a ressados a realização da I 
trés Améri- 

sio - (EE. 
No entendimento da administragho, esta conquis 

ta é o resultado de uma luta conjunta de todos oS 
segmentos da commidade universitaria. 

Estudantes da Cedaf visitam a UFV 
Dezessete estudantes do 

curso de Assistente de Admi- 
nistragéo da Central de Ensi- 
no e Desenvolvimento Agririo 
de Florestal (Cedaf) estiveram 
visitando o campus da Uni- 
versidade Federal de Vigosa, 

correram as dcpemmclupgo 
c , inclusive o Siste 

Video ¢ Audiovisual da 
UFV, além de participar de 

tra sobre Sistemas de In- 
lormações Empresariais e de 
Organização de Trabalho 
Também conheceram o Almo- 
Xarifado da Diretoria de Mate- 
rial da Universidade e assisti- 
ram à demonstracdo de apli- 
cativos de Administração € 
Contabilidade em micro- 

tadores. 
Í: atividades foram coor- 

denadas pelos professores 
Marcos Tanure Sandblo, Nan- 
ci Pereira de Vasconcelos e Jo- 
sé Clévio Dias Casall, todos do 
Departamento de Administra- 
cAo IDADI Esta visita de es- 

cozgenclo firmado entre o 
€ a Cedaf, que visa refor- 

mular o curso de Assistente 
de Administração, em Flores- 
tal, no sentido de adequar e 
melhorar . 

Melhorias do ensino 

Ainda fazem parte do 
acordo de cooperacdo os se- 
guintes projetos: 
to de professores do DAD DI 
ra ministrarem aulas no curso 
em Florestal; modificação de 
programas analíticos de disci- 
plinas; implantação do Nucleo 
de Treinamento Profissional 
na Cedaf, melhoria do acervo 
bibliografico na área de Admi- 
nistração; aproveitamento de 
pessoal para ministrar flhclpn 
nas em Florestal, criação da 
Semana do Administrador em 
Florestal, entre outros. 

De acordo com o professor 
Marcos Tanure, chefe do DAD, 
esta cooperns técnica deve- 
rá ser um o conjunto do 
Departamento de Administra- 
ção da UFV e da Cedaf, para a 
meihoria do ensino de Admi- 
nistração em nível médio, o 
que llitard a transferên- 
e testada em 
Vigosa %m Além 
disto, h.vm abertura de esta- 

em Admi- 
eita- 

disponíveis no campus da 
Universidade



salda mtàlànn ::n.uhúluvm 

m:cmamaumhn:;: 

retor da Secretaria da &s;qu 
Edson Machado,e os presidentes do CR da Andes, da 

Professor e técnico da UFV visitam 
escola da cidade de Dores do Indaia 

o Sebastião Segundo o professor Se- Bastos € 0 técnico bastião, :ehehdone José Lelis do Depar- m:n-gawmm gmmod-“wmm mal, a Escola Estadual Fran- 

gicas e da Saúde da Univer. — gou de Snas 1 M- 
fidade Federal de Viçosa es yiriag preciosidades — pode- tiveram na cidade de Dores se dizer historicas —, adqui- do Indaid, dias 16 e 17 de 2 malo, & convite da Escola Es — ridas ainda na do Es- tadual Francisco hdaNm.c P'ªºn. "“'d.. 
.hmmm- quohm-mmdu mero de peças biológicas do — estado 
acervo daquela instituição. maom?uvm 

médico (43,9%), serviços de ) 
boratório (47,24%), hospitá 
(41,97%), nos serviços de s o to de Econo- — de; mobiliário (20,2%), ele mia da Universidade Federal — domésticos (11,75%), lcc-s“&í de Viçosa, que acompanha à rios de cama mesa e banf evolução dos preços pagos — (15,77%), costureira (32,64% situado na  cabeleirelro e manicá de renda de um a cinco  (15,14%), mensalidades esc 

Com o fn lares (43,38%), Jorns dice de malo, (42,85%), revistas não-didát 
cas (282%), energia elétrió 
(7,29%) e produtos de limpt 1161,62%, za (5,2%). 

De acordo com a análise Em cada grupo, o é do to de Econo- mento médio de preços foi! mia, o grupo Alimentação foi te: Alimenta: F oqwmlª:o&wjrn a lub'í% Xaecmtm — 17,75% vartação L97%, que  Hal — 6,98%, Artig¢ obteve alta da ordem dewncsa_m,m 18,57%, &u'unlo. mais da e Comunicach metade do índice de maio. — 20,89%, Saúde e Cuidado 
Pessoais — 19,99% e Despt Maiores altas sas Pessoals ~ 17,17%. 

As altas mais significati- Evolugio da cesta básica vas dentro do grupo Alimen- 
tação ocorreram nos itens A cesta , tom: cames e para efeito dos cálculos, ¢/ 

definida pelo Decreto- 

) e chuchu pessoa foi de NOz$38,33, ES (31,25%). Outros produtos t umaio, atingiu a soma o Veram seus precos reduzidos, — NCz$71,15. Deste modo, * i, (—“%I'W h;gdhndu que recebe u; (-1 ), pepino (-11,67%) salarial precisava, e (-8,89%), À de.Lo.w& de seu s$ 
e uirir os Wºdv C: , com a alta m.â'&uªuma..n média de 20,89% em seus — mentação Em maio, prec pregos, fol influenciado basi-  sou de 87,41% de seu saldr® camente pelo aumento mé- para comprar os mesmd dio de 2333% para combus-  produtos. 

tíveis e óleo lubrificante, Em relagio 20 més de & 

dos ol lmurbcnn wa«:l prod dnd”‘; 
nas passagens utos ces (3269%) e interurbanas foi da ordem & 

*“'º#*'am.um o volução de cada pro 08 as al- e Ci tas mais significativas foram duto da cesta básica apre nos preços do a senta o seguinte quadro: 

" 
— 

DIRETRIZES E BASES 

formulado 

Deputados. 

O ministro da Educação, Carlos Sant'Anna, anun- clou, recentemente, que pretende apresentar ao %0 Nacional a ta 
ses 

mm.uw&umxhdncmnm 

nova Lei de Diretreizes e B.í 
Nacional no proximo dia oito de Junho, 

ministro — deve-se a convite já los parlamentares, para tratar do assunto, 


